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ARAÚJO, Gisele Silva. Educação e Transtorno do Espectro Autista: protocolo para criação/ 

adaptação de jogos digitais. 2018. 176 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – UNESP, 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Faculdade de Ciências e Tecnologia, 

2018. 

 

RESUMO 

 

Essa pesquisa de mestrado é vinculada ao Programa de Pós-graduação em Educação da UNESP, 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Faculdade de Ciências e Tecnologia, 

campus de Presidente Prudente – SP., na linha de pesquisa “Processos Formativos, Ensino e 

Aprendizagem”. Os jogos digitais têm sido um dos recursos, denominados de Tecnologia 

Assistiva, que tem obtido significativos resultados em meio à Educação Inclusiva, no que se 

espera de estímulos e respostas nas intervenções com estudantes com autismo. O problema de 

pesquisa desse estudo vai ao encontro da seguinte questão: quais elementos podem ser 

considerados fundamentais para criar/ adaptar jogos digitais, com o foco no treino de 

competências e aquisição de novas habilidades de estudantes com autismo? Objetivou-se, a 

partir desta questão, desenvolver um protocolo para criação/ adaptação de jogos digitais para o 

treino de competências e aquisição de novas habilidades de estudantes com Transtornos do 

Espectro Autista. Caracterizou-se, como uma pesquisa metodológica de abordagem qualitativa, 

delineada em quatro etapas. Na Etapa 1, foram identificados e analisados 62 elementos 

fundamentais para a composição de jogos digitais a estudantes com autismo, por meio de uma 

Revisão Sistemática. Esses elementos foram identificados a partir de 20 estudos coletados, entre 

os anos de 2006 e 2016, por meio de análise de conteúdo, e distribuídos em oito campos de 

especificidades e características universais dos estudantes com autismo, foram elas: 

Processamento Sensorial; Disfunção Motora; Estimulação; Deficiências Cognitivas; 

Autorregulação; Linguagem; Interação Social. Também originaram os campos de natureza 

técnica: Customização, Co-design e Ambiente Físico. A partir dessas recomendações, 

considerou-se que os jogos digitais, quando planejados, exercem relações com o treino de 

competências do campo emocional e sensorial, e na aquisição de novas habilidades no campo 

motor e social de estudantes com autismo. Entretanto, a mera inserção de jogos planejados na 

vida social e educacional desses estudantes não são suficientes. É necessário o planejamento de 

estratégias para o uso benéfico desses jogos, o que envolve conhecer as necessidades e 

habilidades dos estudantes; para que isso seja possível, uma forma eficaz é pensar o 

desenvolvimento desses jogos na perspectiva do co-design. Na Etapa 2, a partir dos elementos 

identificados na Etapa 1, foram entrevistados três professores da Educação Especial e dois 

desenvolvedores. A partir das entrevistas, foram confirmadas 11 das 62 recomendações 

identificadas na Etapa 1 e 22 novas recomendações foram identificadas, as quais 

corresponderam aos campos de: Processamento Sensorial; Disfunção Sensorial; Estimulação; 

Autorregulação; Interação Social; Ambiente Físico, Co-design e Elementos Estruturantes. 

Considerou-se, a partir da fala dos participantes que os benefícios e os malefícios estão 

intrinsecamente envolvidos com (ou) a falta de planejamento de recursos e de estratégias, que 

considere as especificidades e características universais desses estudantes. Na Etapa 3, 26 

elementos foram confirmados, 19 foram ampliados e 10 novos elementos foram identificados, 

por meio de um Grupo Focal, constituído por oito participantes das áreas clínica, pedagógica e 

tecnológica. Os principais achados dessa etapa corroboraram a necessidade do planejamento 

dos recursos, estratégias e ambiente para o trabalho com jogos e com autismo. Na Etapa 4, a 

partir dos elementos identificados e confirmados nas etapas anteriores elaborou-se o protocolo.  

Palavras-chave: Autismo. Educação Inclusiva. Jogos Digitais. Protocolo. Tecnologia 

Assistiva. 
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creating/adapting digital games. 2018. 176 f. Dissertation (Master's in Education) - UNESP, 

Sao Paulo State University "Júlio de Mesquita Filho", Faculty of Sciences and Technology, 

2018. 

 

ABSTRACT 

 

This master's research is linked to the Graduate Program in Education of the UNESP - Sao 

Paulo State University "Júlio de Mesquita Filho", Faculty of Sciences and Technology, campus 

of Presidente Prudente - SP, in the research line "Formative Processes, Teaching and Learning". 

Digital games have been one of the resources, known as Assistive Technology, which has 

achieved significant results in the context of Inclusive Education, regarding what is expected 

of stimuli and responses in interventions with students with autism. The research problem of 

this study addresses the following question: which elements can be considered fundamental to 

create / adapt digital games, focusing on training competencies and acquisition of new skills 

for students with autism? The objective was to develop a protocol for creating / adapting digital 

games for the training of competencies and acquisition of new skills for students with Autism 

Spectrum Disorders. The study is characterized as a methodological research with a qualitative 

approach, outlined in four stages. In the 1st Stage, 62 fundamental elements for the composition 

of digital games for students with autism were identified and analyzed through a Systematic 

Review. These elements were identified through content analysis from 20 studies dated from 

2006 and 2016 and, have been distributed in eight areas of specificities and universal 

characteristics of students with autism: Sensory Processing; Motor dysfunction; Stimulation; 

Cognitive deficiencies; Self-regulation; Language; Social interaction. In addition, they have 

originated the following areas of technical nature: Customization, Co-design and Physical 

Environment. Grounded on these recommendations, it was considered that digital games, when 

planned, have connections with the training of competences in the emotional and sensory 

sphere, and in the acquisition of new skills in the motor and social sphere of students with 

autism. However, the mere insertion of designed games into the social and educational life of 

these students is not enough. It is necessary to plan strategies for the beneficial use of these 

games, which involves knowing students’ needs and abilities; to allow this possibility, an 

effective way is to think about the development of these games in the co-design perspective. In 

the 2nd Stage, from the elements identified in the 1st Stage, were interviewed three Special 

Education teachers and two developers. From the interviews, 11 of the 62 recommendations 

identified in 1st Stage were confirmed, and 22 new recommendations were identified, which 

corresponded to the following fields: Sensory Processing; Sensory Dysfunction; Stimulation; 

Self-regulation; Social interaction; Physical Environment, Co-design and Structuring Elements. 

It was considered from the participants' speech that benefits and harms are intrinsically involved 

with (or) the lack of planning of both resources and strategies, which takes into account the 

specificities and universal characteristics of these students. In the 3rd Stage, 26 elements were 

confirmed, 19 were expanded and 10 new elements were identified through a Focal Group, 

consisting of eight participants from clinical, pedagogical and technological expertise areas. 

The main findings of this stage corroborated with the need for planning regarding resources, 

strategies and the environment for working with games and with autism. In the 4th Stage, the 

protocol was elaborated from the elements identified and confirmed in the previous stages. 

Keywords: Autism. Inclusive Education. Digital Games. Protocol. Assistive Technology. 
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1 INTRODUÇÃO 

[...] embora seja uma prática teórica, a pesquisa vincula pensamento e ação. 

Ou seja, nada pode ser intelectualmente um problema se não tiver sido, em 

primeiro lugar, um problema da vida prática. As questões da investigação 

estão, portanto, relacionadas a interesses e circunstâncias socialmente 

condicionadas. São frutos de determinada inserção na vida real, nela 

encontrando suas razões e seus objetivos (MINAYO, 2009, p. 16). 

 

O número de estudantes com deficiência matriculados na escola de ensino regular 

tem se revelado cada vez maior, exigindo, dos órgãos públicos, esforços para suprir as 

necessidades da escola e do professor em relação à inclusão do estudante com deficiência 

(SEABRA JUNIOR, FIORINI, 2013). Ainda que esse número seja crescente e que a Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008) acabe 

de completar uma década de existência, discutir sobre Inclusão Escolar no Brasil ainda é um 

tema muito delicado. 

No que tange, especificamente, aos estudantes com Transtornos do Espectro Autista 

(TEA), esse cenário não é diferente; para muitos deles, a sala de aula do ensino regular só se 

tornou uma realidade a partir da Política de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA 

(BRASIL, 2012; 2014). Entretanto, apesar da referida Política impor o direito do acesso à 

educação e ao ensino profissionalizante a toda pessoa com autismo, ela por si só, não garante 

que o estudante com TEA esteja realmente incluído. Em outras palavras, assegurar 

politicamente o acesso desses estudantes à sala de aula não significa que ali ele terá plenas 

condições de se desenvolver, tanto em termos educacionais, quanto sociais. Em primeiro lugar 

é preciso entender que esses estudantes têm especificidades, as quais devem ser consideradas 

no processo de inclusão escolar, o que implica no seguinte questionamento: como incluir 

estudantes com autismo, nas salas de aula de ensino regular, considerando seus déficits de 

comunicação, comportamento e linguagem?  

Apesar da resposta a essa questão não ser o eixo central desta pesquisa, foi a partir 

dela, no contexto da sala de aula do ensino regular, nos anos finais do Ensino Fundamental, nas 

aulas de Geografia, que a pesquisadora enquanto professora, passou a refletir sobre a sua prática 

na sala de aula em relação às dificuldades e às habilidades de um aluno seu com autismo. Por 

mais que ele apresentasse déficits de comportamento e interação, ele tinha habilidades, as quais 

não deveriam ser esquecidas, mas sim trabalhadas e ampliadas. Uma dessas habilidades era 

com jogos digitais. No momento em que ele jogava, demonstrava alto nível de atenção, 

concentração e raciocínio lógico, competências essas que ele não apresentava no dia a dia das 

aulas regulares. Nasceu daí a ideia de se trabalhar os temas que esse aluno apresentava maiores 
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dificuldades, problematizados por meio de jogos de mesa/ tabuleiro e jogos digitais. Alguns 

desses jogos possibilitaram a assimilação do conteúdo, por tornar concretos temas abstratos; 

outros, principalmente os digitais, possibilitaram uma maior interação social entre o aluno e os 

seus colegas de sala; e alguns não surtiram tanto efeito. Movida por essa experiência, a 

pesquisadora passou a investigar, no campo das tecnologias, a relação jogos digitais e autismo.  

Estudos sobre a temática do uso de jogos digitais com estudantes com deficiência, 

foram alvo de Stendal, Balandin e Molka-Danielsen (2011), os quais, identificaram que o 

mundo virtual pode ser usado para transmitir regras e conceitos abstratos por meio de 

experiências práticas, em vez de usar apenas palavras para explicar o seu significado; dentro do 

ambiente virtual, as situações podem ser repetidas inúmeras vezes e o grau de dificuldade pode 

ser alterado para desafiar o usuário.  

Já a pesquisa de Santarosa e Conforto (2015) defendeu que as instituições de 

educação têm um papel nuclear na promoção e condução de práticas de empoderamento para a 

concretização de uma sociedade inclusiva, entretanto, para que essas práticas se efetivem, é 

necessário que os padrões de acessibilidade e de usabilidade sejam observados em relação aos 

produtos e aos serviços que são ofertados pelas escolas brasileiras, para que os mesmos venham 

a configurar-se como uma possibilidade para os estudantes com e sem deficiência. 

Em relação à acessibildiade em jogos digitais, Alves et al. (2014), em uma pesquisa 

sobre o desenvolvimento de jogos acessíveis no paradigma do design universal, para crianças 

com Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD), concluíram que o desenvolvimento de 

jogos com acessibilidade é um desafio, por envolver inúmeros fatores e áreas do conhecimento 

necessários à sua conclusão, apontando para uma necessidade de aprimoramentos e maiores 

investigações na busca de um design universal. 

Dessa forma, ao se considerar as nuances de comportamento, linguagem e interação 

apresentadas por estudantes com autismo, seja no ambiente escolar ou familiar, pressupõe-se, 

a partir dessa experiência em sala de aula e dos estudos supracitados, que os jogos digitais 

podem se configurar como um recurso para o treino de competências e a aquisição de novas 

habilidades de estudantes com autismo. Nesse sentido, o problema de pesquisa desse estudo vai 

ao encontro da seguinte questão: quais elementos podem ser considerados fundamentais para 

criar/ adaptar jogos digitais, com o foco no treino de competências e aquisição de novas 

habilidades de estudantes com autismo? 

Para responder a essa questão, essa pesquisa teve como objetivo geral: desenvolver 

um protocolo para criação/ adaptação de jogos digitais para o treino de competências e 

aquisição de novas habilidades de estudantes com Transtornos do Espectro Autista. 
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Caracteriza-se, portanto, como uma pesquisa metodológica de abordagem qualitativa, delineada 

em quatro etapas, foram elas: Etapa 1 – contempla os elementos fundamentais para compor 

jogos digitais a estudantes com autismo, identificados na literatura nacional e internacional, por 

meio de uma Revisão Sistemática; Etapa 2 – a partir dos elementos identificados na Etapa 1, 

realizaram-se entrevistas com cinco participantes, com o objetivo de identificar e analisar 

elementos fundamentais para a composição de jogos digitais na visão de professores 

(pesquisadores) de Educação Especial e profissionais da tecnologia (desenvolvedores); Etapa 3 

– os elementos identificados na Etapa 1, validados e também identificados na Etapa 2, foram 

levados a uma equipe multidisciplinar, a qual teve o objetivo de convalidar os elementos já 

identificados, assim como propositar novos elementos, por meio de um Grupo Focal; por fim, 

Etapa 4 – com os elementos identificados, analisados e convalidados, elaborou-se o protocolo.  

De forma que essa dissertação está organizada em nove capítulos, são eles: 

• Capítulos 1 e 2: são apresentados, brevemente, a gênese do problema e os 

objetivos da pesquisa;  

• Capítulo 3: apresenta-se o panorama da inclusão escolar dos estudantes com 

autismo no Brasil, as possibilidades de inclusão escolar, especificidades e 

as características universais de estudantes com autismo;  

• Capítulo 4: contempla os procedimentos metodológicos e o delineamento 

do percurso das etapas e como elas se complementam;  

• Capítulos 5, 6 e 7: são descritos os procedimentos utilizados para identificar 

e analisar os elementos para compor jogos digitais para o treino de 

competências e aquisição de novas habilidades de estudantes com autismo, 

a partir da literatura, entrevistas e Grupo Focal; 

• Capítulo 8: são normalizados os elementos identificados nas Etapas 1, 2 e 3 

e elaborado o protocolo; 

• Capítulo 9: discorre-se sobre as considerações finais quanto aos 

instrumentos e procedimentos utilizados, os resultados obtidos, as 

limitações e as perspectivas futuras do instrumento. 
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Ao fim dessa pesquisa, alguns pontos devem ser ressaltados em face das etapas 

delineadas; dos instrumentos e procedimentos utilizados; dos resultados obtidos; das limitações, 

das perspectivas futuras, dos resultados encontrados e do protocolo desenvolvido.  

Quanto aos 62 elementos identificados na Etapa 1, eles compreenderam o núcleo 

do instrumento; a Etapa 2 confirmou alguns elementos da Etapa 1 ao passo que possibilitou a 

inserção dos Elementos Estruturantes, os quais foram melhores entendidos a partir do Grupo 

Focal, que por sua vez, foi essencial para que a pesquisadora refletisse sobre todos os elementos 

coletados, como eles se complementavam e se distinguiam entre si. 

A Etapa 1, constituída pela Revisão Sistemática como procedimento metodológico, 

contribuiu para a primeira extração de dados. Analogamente, a técnica mais significativa para 

compor a estrutura do protocolo, enquanto captação de elementos, considerados fundamentais, 

para compor jogos digitais para o treino de competências e aquisição de novas habilidades de 

estudantes com autismo. Possibilitou, também, a visualização dos procedimentos e técnicas 

subsequentes, necessários a continuidade da coleta, validação e convalidação dos dados 

coletados. Tal procedimento, demandou tempo e o planejamento de protocolos de condução e 

extração, específicos, os quais, possibilitarão a obtenção de novos dados atualizados; esses, 

serão gerados periodicamente pelo sistema para composição de futuras novas versões do 

protocolo. 

Não obstante, a técnica de entrevista semiestruturada, configurada como Etapa 2, 

proporcionou a validação dos elementos coletados anteriormente a partir da perspectiva dos 

profissionais da área técnica e pedagógica. Os dados foram consistentes em face das 

informações atuais que emergiram de experiências vivenciadas no cotidiano destes 

profissionais.  

O procedimento metodológico do Grupo Focal, estruturado como Etapa 3, fez com 

que os elementos coletados nas Etapas de Revisão Sistemática e de Entrevistas fossem 

convalidados sob a ótica de profissionais das áreas clínica, pedagógica e tecnológica. Nessa 

conjuntura, foram validados os dados anteriormente encontrados; e também, discutido, sob a 

ótica das especialidades envolvidas, a necessidade de jogos digitais planejados a partir das 

especificidades dos estudantes com autismo, aliados ao planejamento de estratégias e de ações 

do professor para o efetivo trabalho com os jogos digitais no ambiente escolar. 

Quanto aos resultados alcançados, necessário se faz esclarecer, que no início da 

pesquisa, as primeiras proposições eram refletidas apenas no campo dos jogos digitais, e que 
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no decorrer das etapas tornou-se cada vez mais claro que apenas a implantação de elementos 

que respeitassem e considerassem as especificidades e características dos estudantes com 

autismo não seria suficiente. Nesse sentido, para a elaboração do protocolo foi necessário fazer 

essa distinção entre os elementos/recomendações dos jogos digitais e as ações dos 

professores/pais.  

A partir da identificação, sistematização e análise dos elementos/recomendações, 

foram estipulados cinco campos de especificidades para elaborar o protocolo.  Esse, oferece o 

treino de competências e aquisição de novas habilidades nas áreas de processamento sensorial 

(defesas visuais, auditivas e táteis); disfunção motora (somatodispraxia); deficiências 

cognitivas (competências emocionais); estimulação (motivação) e interação social 

(colaboração).   

Para que benefícios nesse uso sejam alcançados é imprescindível o planejamento 

de jogos com elementos que respeitem a singularidade do estudante, assim como o 

planejamento de ações do professor e/ou pais na condução dessas atividades. Tais 

planejamentos devem ser vistos a partir do co-design, onde contribuições colaborativas de 

diferentes áreas possam ser sistematizadas em benefício desse público. 

Decorre dessa pesquisa recomendações de novos estudos que procedam a validação 

do protocolo a partir do desenvolvimento de jogos digitais para estudantes TEA, essencialmente 

configurados pelos elementos/recomendações, fruto desta dissertação. 
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